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ENCARTE TECTÔNICO

PROGRAMA GESTÃO ESTRATÉGICA DA GEOLOGIA,
DA MINERAÇÃO E DA TRANSFORMAÇÃO MINERAL

CARTA GEOLÓGICA - ESCALA 1:100.000

A Ação Levantamento Geológico e Potencial de Novas Fronteiras, da Diretoria de Geologia e R ecursos Minerais - DGM, consiste em um 
conjunto de projetos voltados para a investigação geológica, utiliz ando uma abordagem multidisciplinar, que envolve a integração da 
geologia, da geofísica e da geoquímica exploratória, visando avançar no conhecimento geológico do território nacional e definir áreas 
favoráveis para prospecção mineral. 
O Projeto S udeste do R io Grande do S ul foi executado pela S uperintendência R egional de Porto Alegre, através da Gerência de 
Geologia e R ecursos Minerais - GER EMI, com suporte da Gerência de R elações Institucionais e Desenvolvimento - GER IDE. A 
coordenação nacional do projeto coube ao Departamento de R ecursos Minerais - DER EM e ao Departamento de Geologia - DEGEO, 
com supervisão e apoio técnico das divisões de Geologia Básica - DIGEOB, Geologia Econômica - DIGECO, S ensoriamento R emoto e 
Geofísica – DIS EGE, Divisão de Geoprocessamento - DIGEOP e de Geoquímica - DIGEOQ. 

BASE CARTO GRÁFICA 
Base planimétrica obtida a partir de Hasenak , H.; W eber, E. (Orgs.) 2010. Base Cartográfica Vetorial Contínua do R io Grande do S ul, 
escala 1:50.000. UFR GS , Centro de ecologia, Laboratório de Geoprocessamento. Ajuste sobre a imagem Geocover 2000 realiz ado pela 
divisão de Cartografia – DICAR T  da CPR M. Mosaico Geocover 2000 ortorretificado e georreferenciado segundo o Datum W GS  84, de 
imagens EMT  + do Landsat 7 resultante da fusão das bandas 7,4,2 e 8, com resolução espacial de 14,2 metros. Esta base foi editada e 
atualiz ada pela S uperintendência R egional de Porto Alegre, com o apoio da Gerência de R elações Institucionais e Desenvolvimento, 
para atender ao mapeamento temático do S erviço Geológico do Brasil. 

BASE GEO LÓGICA 
Cartografia geológica gerada a partir da coleta sistemática de dados em campo, integrada às informações consistidas da literatura, 
interpretação de produtos de sensoriamento remoto (imagens satelitais e/ou fotografias aéreas), inclusive imagens aerogeofísicas, e 
demais dados disponíveis e/ou adquiridos no projeto, tais como geocronologia, petrografia e geoquímica. 
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AVISO LEGAL: 
O conteúdo disponibilizado neste mapa foi elaborado pela Serviço Geológico do Brasil  - CPRM, com base em dados obtidos através de trabalhos próprios e de informações de 
domínio público. A CPR M não garante: (i) que o conteúdo atenda ou se adeque às necessi dades de todos os usuários; (ii) que o Conteúdo e o acesso a ele estejam totalmente 
livres de falhas; (iii) a total precisão de quaisquer dados ou informações contidas no conteúdo, apesar das precauções de pra xe tomadas pela CPRM. Assim, a CPRM, seus 
representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não podem ser responsabilizados por eventuais inconsistências ou om issões contidas no conteúdo. Da mesma 
forma, a CPRM, seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não respon dem pelo uso do Conteúdo, e sugere que os usuários utilizem sua própria 
experiência no tratamento das informações contidas no Conteúdo, ou busquem aconselhamento de profissionais independentes capa zes de avaliar as informações contidas 
no Conteúdo. O conteúdo não constitui aconselhamento de investimento, financeiro, fiscal ou jurídico, tampouco provê recomendações relativas a in strumentos de análise 
geocientífica, de investimentos ou eventuais produtos. Por fim, qualquer trabalho, estudo e/ou análise que ut ilize o Conteúdo deve fazer a devida referência bibliográfica. 
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FOLHA S H.22-Y -D-IV PELOT AS

ES CALA 1:100.000 - CPR M, 2019 

Escala horizontal: 1:100.000 
Escala vertical: 1:10.000 
Exagero vertical: 10X 

A - Aceguá, AG - Arroio Grande, B - Bagé, CS  - Caçapava do S ul, ES  - Encruz ilhada do S ul, H - Herval, J - Jaguarão, P - Pelotas, PA - Pedras Altas, PM - Pinheiro Machado.
R odoviasZ C SF - Z onas de Cisalhamento e  - S istemas de Falhas.

Bacia do Paraná, Planície Costeira do R S , 
coberturas do Terciário e depósitos aluviais 
atuais (PZ -MZ -CZ ).

Bacias pós-colisionais (Maricá e Camaquã)
(NP-PZ ).
Granitos tardi a pós-colisionais (NP).

Gnaisses de médio 
a alto grau (PP).

Complexo Granulítico S anta Maria Chico (PP).
Metavulcanossedimentares de baixo grau (PP).

1   Te rre no Taquare m bó 2   Te rre no Sã o Gabrie l

Metavulcanossedimentares de baixo a 
médio grau (NP).

Ortognaisses sin a pós-colisionais de médio 
grau com xenólitos de paragnaisses (NP).

Ofiolitos (NP).

3   Te rre no Tijuc as
Metavulcanossedimentares
de baixo a médio grau (NP).
Orto e paragnaisses de alto
grau, granitos sin a 
pós-colisionais (NP); 
anortosito (MP).4   Batólito Pe lotas

5   Te rre no Jaguarã oVulcanismo pós-colisional (NP) 
Granitos tardi a pós-colisionais e ortognaisses (NP).
Granitos sin-colisionais (NP).
Metassedimentares de baixo a médio grau (NP).

Granitoides e metagranitoides (NP).
Metassedimentos e ortognaisses de grau médio (NP).
Metassedimentares de baixo a médio grau, máficas e ultramáficas (NP).
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UNIDADES  LITO ESTRATIGRÁFICAS

De pósitos aluviais: cascalheiras depósitos de canal); depósitos de planície de inundaçãoareia fina a grossa e ( silte e lama ( ).Q2a

Q2b4pl De pósitos d a planíc ie  lagunar atual: areias síltico-argilosas mal selecionadas de cores claras e laminação plano-paralela incipiente

Q2b4t De pósitos d e  turfas: turfas heterogêneas intercaladas ou misturadas com areia, silte e argila.

Q1b3pl De pósitos d a planíc ie  lagunar assoc iad os a barre ira III: areias síltico-argilosas mal selecionadas de cores claras e laminação plano-
paralela incipiente, com retrabalhamento pelo vento.

Q1b2pl De pósitos d a planíc ie  lagunar assoc iad os a barre ira II: areias síltico-argilosas mal selecionadas de cores claras e laminação plano-
paralela incipiente, com retrabalhamento pelo vento.

Q1b3pe De pósitos praiais e ólic os assoc iad os a barre ira III: areias síltico-argilosas mal selecionadas de cores claras e laminação plano-paralela 
incipiente, com retrabalhamento pelo vento.

Q1b2e De pósitos e ólic os assoc iad os a barre ira II: areias quartzosas finas a médias, bem arredondadas e selecionadas, rara estratificações plano-
paralelas ou cruz adas de alto ângulo.

Q1b2pe De pósitos praiais e ólic os assoc iad os a barre ira II: areias quartzosas finas a médias, bem selecionadas, laminação plano-paralela e 
cruz ada, com retrabalhamento pelo vento.

Q1b3pc De pósitos d a planíc ie  c oste ira assoc iad os a barre ira III: areias quartzosas finas a muito finas, bem selecionadas.

Q2b4e De pósitos e ólic os atuais: areias quartzosas finas a médias, bem arredondadas e selecionadas, rara estratificações plano-paralelas ou 
cruz adas de alto ângulo.

Q2b4pc De pósitos d e  planíc ie  c oste ira atual:areias quartzosas finas a muito finas, bem selecionadas.

De pósitos c olúvio-aluvionare s: depósitos de encostas compostos por sedimento mal selecionado, areias, argilas e cascalhos de estruturas 
maciças a acanaladasQ2ca

Suíte Dom  Fe lic iano: sienogranitos equigranulares médios a grossos, róseo-avermelhados, localmente porfiríticos, compostos 
dominantemente por K -feldspato (ortoclásio e microclínio micropertítico), quartzo e plagioclásio, com biotita subordinada. NP3df

NP3cl

Suíte :Pinhe iro Mac had o  granitoides de composição monzogranítica e granodiorítica, a biotita, com tonalitos subordinados; dominantemente 
inequigranulares médios a grossos, com coloração acinz entada a rósea e, localmente, aspecto gnáissico. Termos porfiroclásticos ocorrem 
com frequencia. T itanita e magnetita  são comuns, allanita e apatita ocorrem de forma pontual. Localmente, enclaves microgranulares 
dioríticos decimétricos; foliação ígnea preservada, marcada pela orientação dimensional de pórfiros de K -feldspato ou de biotita; e schlieren
agregados centimétrico irregulares de biotita ou hornblenda. Deformação proto a ultramilonítica, com o desenvolvimento localiz ado de 
filonitos. Localmente, intrusões tabulares decimétricas de sienogranitos róseo-avermelhados. Feições de mistura de magmas com grande 
variedade faciológica são comumente vistas na região de Monte Bonito.  633±4 Ma; 618 ± 7 Ma; 603 ± 6 Ma U-Pb. X enólitos de ortognaisses 
bandados à biotita (± hornblenda) de composição tonalítica a quartzo-diorítica, são encontrados com moderada frequencia em afloramentos 
dos granitoides da suíte, com tamanhos decimétricos a métricos, ocorrências de maior frequencia e tamanho são encontradas nos arredores 
do Arroio Quilombo. 

NP3pi

Granito Capã o d o Le ã o:sieno a monzogranitos róseos, de granulação média a grossa, ocasionalmente porfiríticos, praticamente isentos de 
máficos e contendo granada do tipo almandina como varietal. 583±3 Ma Pb-Pb.

RELAÇ Õ ES ESTRATIGRÁ FICA      TECTO N O  -  S

S uíte Pinheiro Machado 
NP3pi

S uíte Dom Feliciano
NP3df N3P cl

Granito Capão do Leão
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Q2b4t Depósitos de T urfeiras

Q1b3pl

Q1b2pl

Depósitos da Barreira III

Q2b4pl Planície Lagunar Q2b4pc Planície Costeira

Q2b4e Depósitos Eólicos

Q1b2pe

Q1b3pc

Depósitos da Barreira II

Planície Lagunar Planície Costeira

Planície Lagunar Depósitos praiais eólicos

IDADE (Ma) 

0.01

2,58

~541

~635

Q1b2e

Q1b3pe
Depósitos Praiais Eólicos

Depósitos Eólicos

Q2ca Depósitos Colúvio-aluvionares

Granito Monte Bonito: predomínio de biotita-monzogranitos de textura porfirítica a inequigranular média a grossa, cortados por diques e 
bolsões sin a tardi-magmáticos de sienogranitos leucocráticos equigranulares finos a médios à magnetita.  Mineralogia acessória formada 
principalmente por titanita e minerais opacos e raros cristais de anfibólio. O corpo apresenta setores ricos em enclaves máficos dioríticos a 
microdioríticos, além de xenólitos de anfibolitos, gnaisses quartzo-feldspáticos e granitos precoces parcialmente assimilados. Formação de 
schilierens é comum, outra feição frequente é a presença de foliação primária de origem magmática, assim como deformação cisalhante 
principalmente nas bordas do corpo. O granito é afetado por hidrotermalismo na forma de formação de níveis ricos em mica branca e acúmulos 
de óxidos (magnetita) e sulfetos (pirita e calcopirita), com falhas e fraturas preenchidas por malaquita e argilominerais. 
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Conve nçõe s Cartográfic as

" Localidade

" Propriedade rural

linha de transmissão

barragem

Estrada pavimentada

Estrada não pavimentada

Caminho

Estrada de ferro

Curso de água intermitente

Curso de água perene

Massa de água

Aglomerado urbano

Conve nçõe s Ge ológic as

M
BA

= Foliação< Foliação milonítica> Foliação milonítica verticalc Lineação de estiramento mineral

Contato

Contato aproximado

Lineamentos obtidos por geofísica: magnetometria

J

J Perfil geológico

Falha ou fratura

Lineamentos estruturais: traços de superfície S" $ Z ona de cisalhamento transcorrente dextral! # Z ona de cisalhamento transcorrente sinistral

^ Datação U-Pb em z ircão

Área com maior concentração de xenólitos

!
Ocorrência mineral:
Au - Ouro, br - Brita, sb - S aibro, 
tf - T urfa, W  - T ungstênio.

Au


